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INTRODUÇÃO

A zona costeira, como um espaço de grande valor ambiental, exerce um importante
papel socioeconômico na forma de enorme fonte de recursos. Entretanto, é tam-
bém, uma área extremamente sensível e instável pelo seu caráter de interface
terra-mar.

A praia é um ambiente bastante dinâmico que pode sofrer erosão, sedimentação e
equilíbrio a curto prazo, através de forças naturais (onda, corrente, maré e vento), e,
a longo prazo, em conseqüência das flutuações do nível relativo do mar.

Pelo seu valor paisagístico extremamente atraente, a zona costeira tem sido alvo de
grande procura, especialmente nos últimos 30 anos, com expressiva valorização
urbana, na qual as atividades antropogênicas vêm contribuindo para a destruição
de muitas zonas de praia, especialmente de cordões arenosos litorâneos, imprimin-
do, desta forma, grandes variações da linha de costa.

Quando o desenvolvimento urbano teve início, as atividades humanas eram con-
centradas em áreas portuárias e em pequenos núcleos de atividade pesqueira
distribuídos ao longo de todo litoral. Nesta fase de desenvolvimento urbano, as vias
de acesso a esses núcleos (estradas) exerciam maior importância em todos os aspec-
tos sociais e econômicos do que a própria praia adjacente.

Este comportamento social e de certa forma de “proteção da praia” pode ser com-
provado quando se observa em algumas áreas do nosso litoral, principalmente em
áreas de menor concentração urbana, antigas residências com suas fachadas volta-
das para a via de acesso local. Esta desvalorização da zona de praia permitiu, por
muito tempo, a preservação deste setor na medida em que os cordões arenosos
eram preservados, exercendo sua função, que é a de manter o equilíbrio praial.

Com a continuação do desenvolvimento urbano, grande áreas residenciais, indus-
triais, comerciais e de lazer, foram gradativamente substituindo as pequenas áreas
de assentamento de pescadores.

Em Pernambuco, com uma zona costeira que representa cerca de 4% do território,
vive 43,8% da população. O crescimento demográfico exponencial na zona costeira
acompanhado pela explosão desordenada das atividades turísticas, precipitaram a
sua descaracterização, já irreversível em alguns setores praiais de vários municípi-
os.

O litoral pernambucano foi delimitado e setorizado com base na sua situação geo-
gráfica e política em 21 municípios, distribuídos numa faixa de 187 km que se
estende desde o município de Goiana, ao norte, até o município de São José da
Coroa Grande, ao sul.
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A costa pernambucana apresenta baixa altitude, chegando a atingir, em vários
pontos, cotas inferiores ao nível da preamar. Apresenta ecossistemas extremamen-
te produtivos, sendo considerada a “região verde”, onde ora se sucedem e ora se
entrelaçam segmentos de planície recobertos por Coqueirais ,remanescentes de Mata
Atlântica, Restingas, Estuários com extensos Manguezais, Recifes de Coral, Coroas,
Ilhas, entre outros.

De acordo com o PNGC II, a Zona Costeira do Estado está assim setorizada:

  Setor 1: Norte – Goiana, Itaquitinga, Itapissuma, Itamaracá, Igarassu, Araçoiaba,
Abreu e Lima e Paulista;

 Setor 2: Núcleo Metropolitano – Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes.

 Setor 3: Sul – Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Sirinhaém, Rio Formoso,
Tamandaré, Barreiros e São José da Coroa Grande.

1. ASPECTOS GERAIS DO LITORAL DE PERNAMBUCO

Clima

Considerando  elementos como  temperatura,  pluviometria e  regime das frentes de
ar,  Koppen (1948), classificou o clima da área do tipo Ams’, caracterizado por
apresentar chuvas de moções durante quase todo o ano, com uma estação seca bem
definida e relativamente curta que ocorre no outono. Portanto, considerado um
clima bastante úmido.

As temperaturas médias anuais registram uma variação entre 250C (mínimas) e
300C (máximas). Elas em geral não apresentam variações expressivas, de maneiras
que a sua amplitude térmica anual aproxíma-se a 50C. As temperaturas mais eleva-
das são observadas durante os meses de primavera (outubro, novembro e dezembro)
e verão. No inverno (junho, julho e agosto), a redução da temperatura não é signi-
ficativa apresentando uma média de 230C.

No litoral, segundo Melo (1958), compreende a zona de maior pluviosidade do
litoral do Nordeste, com precipitação média anual de 2050 mm, nos anos conside-
rados normais.

Dados recentes, ano de 2001, publicados pelo Boletim de Monitoramento e Análise
Climática - MCT/IMPE, mostram que variações de precipitações pluviométricas,
para esta região, são intensas entre os meses de fevereiro à setembro.

Um gradativo aumento de precipitação observa-se a partir de fevereiro, valores
variando entre 50 à 100 mm, março e abril com valores superiores à 200 mm,
atingindo a precipitação máxima, superior à 600 mm, no mês de junho. Neste mês,
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a região leste do Nordeste, encontra-se em plena estação chuvosa. A intensidade de
chuvas nessa região, durante esta época do ano, está diretamente relacionada à
posição e intensidade da Alta pressão do Atlântico Sul e à temperatura do Atlântico
Sul, próximo à costa brasileira. A partir de julho, final da estação chuvosa da
região, as  precipitações tendem a diminuir, atingindo valores em torno de 50 mm
no mês de setembro, caracterizado por ser um mês sêco.
Dados estatísticos  da área do Porto de Suape, a sul de Recife, relativos ao período
de fevereiro/ 1977 a janeiro/ 1983, caracteriza como ventos dominantes o de dire-
ção SE. No regime de inverno, a incidência maior de direção permanece a de SE,
com velocidades médias elevando-se para a faixa de 5,0 a 6,1 m/s. No verão, a
predominância é caracterizada pelos ventos alísios, ventos do quadrante E. As ve-
locidades nestes quadrantes ficaram em torno de 5,2 m/s.

O  regime de ventos em toda região costeira caracteriza-se por ser bastante regular,
sazonal,  soprando em 90% do tempo do setor E-SE, com velocidades médias de 3
a 5 m/s.

Os ventos alísios de sudeste e as brisas marinhas exercem grande influência nas
condições climáticas da área, ora minimizando, ora maximinimizando os efeitos
térmicos advindos da insolação.

Vegetação

Considerando que a área litorânea caracteriza-se como sendo de ambiente
transacional, englobando várias unidades ambientais como praias, mangues, planí-
cies de inundação, várzea, entre outras, diversos tipos de vegetação com solos
característicos estão presentes.

Levantamentos efetuados pela SUDENE (1993) constataram que em toda costa do
Estado de Pernambuco ocorre dois tipos básicos de formações florestais: a floresta
subperenifólia e as formações litorâneas.

A floresta subperenifólia (Floresta Tropical Atlântica) é uma formação densa, alta
(20 - 30 m), rica em espécies, e que cada vez mais cede lugar a cultura da cana-de-
açúcar na zona úmida costeira. Esta formação pode ser encontrada nas regiões de
tabuleiro com solos areno-argilosos, já profundamente devastada pelo homem.

As formações litorâneas englobam um número significativo de tipos florestais, en-
tre os quais destacam-se a floresta perenifólia de restinga, os manguezais, as
formações de praia e os campos de várzea (flúvio-lagunar).

A floresta perenifólia de restinga é uma formação pouco densa, com árvores de
troncos finos, que ocorrem normalmente associados aos terraços arenosos da zona
costeira. Esta vegetação está associada predominantemente aos terraços
pleistocênicos.
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Nas áreas sobre influência direta das marés, desenvolve-se uma vegetação típica de
solos orgânicos classificados como mangues. Nesta área predominam as Rhizophorae
mangle, o mangue vermelho, Laguncularia racemosa, Conocarpus  erectus e
Avicennia ssp. Estas árvores são grandes estabilizadoras do substrato e o seu siste-
ma de raízes proporciona abrigo para uma fauna muito rica, altamente adaptada às
condições do estuário com espécies de grande valor comercial.

No litoral arenoso a vegetação caracteriza-se por ser pouco densa e herbácea. Sua
ocorrência tem início geralmente depois das cristas de berma, mais precisamente
na pós-praia, e são representados por gramíneas, salsas de praia, capim da areia e
psamófica herbácea alastrante

Os campos de várzeas úmidas e alagadas ocorrem ao longo dos cursos d’água,
brejos e áreas de acumulação de água doce. Estas formações são densas e predomi-
nam espécies de Gramineae e Cyperaceae.

Oceanografia

Neste item são apresentadas informações gerais que traduzem o atual estágio de
conhecimento, com respeito a dados oceanográficos, da plataforma continental
interna adjacente.

Regime de marés

As marés para o litoral sul do Estado de Pernambuco são monitoradas através de
poucas estações maregráficas. Atualmente a DHN realiza previsões de marés para
apenas dois pontos da costa: Porto do Recife e Porto de Suape. Em ambos os portos,
as marés apresentam amplitude e período que as classificam nas categorias de
mesomarés semidiurnas com número de forma igual a 0.000.

Embora não haja previsão sistemática para o litoral de Pernambuco, existem regis-
tros de maré realizados pela DHN, no período de março à abril de 1961, que a
classifica como sendo mesomaré semidiurna, com amplitude média de sizígia de
2,0 m e de quadratura com 0,7 m e responde primariamente ao forçante astronômi-
co

Salinidade e temperatura

A salinidade e a temperatura das águas da plataforma continental adjacente à zona
costeira demonstram, de uma maneira geral, ciclo sazonal bastante definido.

As águas que cobrem a plataforma continental apresentam temperatura superficial
de 27,0 a 28,7oC. Da superfície até a profundidade de 50 m, a temperatura é prati-
camente constante, iniciando-se um decréscimo a partir de 60-70 m, que coincide
com a borda da plataforma e início da termoclina (Costa, 1991).
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A salinidade também apresenta um ciclo sazonal semelhante à temperatura. Valo-
res mais elevados foram observados em períodos secos, máximo de 37,16‰,
enquanto valores mais baixos ocorrem no período chuvoso, mínimo de 28,88 ‰.
Esses valores, do mesmo modo que a temperatura, apresentam flutuações próximas
à costa devido a influência do aporte dos rios costeiros.

Sistemas de correntes

Os sistemas de correntes que afetam a sedimentação e conseqüentemente a mor-
fologia costeira, são correntes de marés; correntes fluviais e correntes litorâneas.

Tratando-se de uma região submetida a um regime de mesomaré, as correntes de
maré exercem influência substancial no modelamento costeiro, principalmente quan-
do estão associadas ao período de ventos intensos que sopram de SE e as marés de
sizígia. Esta associação produz intenso processo erosivo em toda zona litorânea.

Não existem dados por longo período de observação sobre velocidades de correntes
próximas à costa. Um dos poucos trabalhos existentes foi o levantamento efetuado
na região do Porto de Suape, em agosto de 1992, onde foi observada velocidade
máxima de corrente de 0,50 m/s na área externa dos beachrocks. No interior da
bacia, por ocasião de maré extremamente elevada, foram obtidas velocidades má-
ximas de correntes em torno de 0,8 m/s na superfície, perto da entrada da bacia,
decrescendo para 0,1 m/s nas proximidades da praia.

Regime de ondas

O sistema de ondas oceânicas que aportam as áreas costeiras do Estado de
Pernambuco, em função da significativa constância na velocidade e direção do
sistema de ventos, tem grande influência no transporte de sedimentos à praia. As
ondas de direção E-SE, associadas a ventos de mesma direção, têm altura média de
1 a 1,5 m e períodos de 5 a 7 s, dominantes durante todo ano (Hog-Ben & Lumb,
1967; U.S.Navy, 1978; in Dominguez et al., 1992).

Medidas de ondas efetuadas pela PORTOBRÁS no Porto de Suape, nos períodos de
março de 1977 à fevereiro de 1978 e janeiro de 1979 à janeiro de 1984, usando
ondógrafos instalados aproximadamente à 17 m de profundidade, constataram que
as direções de ondas para condição de primavera (setembro à novembro), de verão
(dezembro à fevereiro) e de outono(março à maio), tendem a ser predominantemen-
te  perpendicularmente à praia, sendo que, no outono e na primavera, ocorre uma
leve tendência no sentido S-N, e no verão, assumem a direção N-S. Para as condi-
ções de inverno, a direção que predomina é a de S-N.

Com relação às alturas das ondas, observa-se que no outono e primavera, há uma
predominância de valores em torno de 1,0 m; no verão oscilam entre 0,85 e 1,0 m, e
no inverno alcançam os maiores valores anuais, em torno de 1.25 m. Os períodos
das ondas mencionadas ficam em torno de 6.5 s, para as condições de outono,
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inverno e primavera, e 5,0 s no verão. A altura significativa média anual atinge
1,11 m e período médio de 6,28 s.

Material em suspensão

As concentrações de material em suspensão nas águas da plataforma do Nordeste
são em geral muito baixas (inferiores a 0.5 mg/l), mesmo próximo a costa. Consti-
tuem-se exceções as áreas em frente à foz dos grandes rios, como por exemplo, a
do Rio São Francisco onde teores variam de 10 a 270 mg/l, com valor médio de 64
mg/l. A desagregação bioquímica dos depósitos de algas calcárias representa uma
fonte secundária de sedimentos (Coutinho, 1970).

Segundo Barreto & Summerhayes (1975) somente pequenas quantidades de grãos
minerais alcançam o mar e mais da metade dos suspensóides próximo à costa são
geralmente de origem orgânica. Há um decréscimo das concentrações, tanto de
origem orgânica como inorgânica, no sentido externo da costa.

As baixas concentrações de material em suspensão nas águas da plataforma podem
resultar da pouca produtividade do Atlântico Equatorial, da pouca produção de
sedimentos em regiões semi-áridas ou, ainda, devido à retenção dos sedimentos
finos pela vegetação costeira dos manguezais, fato comum na costa pernambucana.

O maior suprimento de material fino para a plataforma interna ocorre no período
de inverno. Algumas determinações realizadas na plataforma interna adjacente á
cidade do Recife apresentaram valores de até 4,5 mg/l (Coutinho, 1994).

2. GEOLOGIA DA FAIXA COSTEIRA

A faixa costeira do Estado de Pernambuco apresenta a seqüência sedimentar acu-
mulada na chamada Bacia Pernambuco/ Paraíba, a norte do Lineamento Pernambuco,
e na Bacia Cabo a sul do mesmo lineamento. Possui forma alongada e paralela à
costa. É formada pelos sedimentos holocênicos e pelos afloramentos da Formação
Barreiras ou das formações cretáceas, repousando sobre o embasamento que é cons-
tituído por rochas do cristalino da Província Borborema, de idade pré-cambriana, e
vulcanitos da Formação Ipojuca.

O embasamento cristalino aflora a oeste da faixa costeira, sendo constituído de
granitos, gnaisses e migmatitos, que apresentam orientação geral E-W relaciona-
das ao Lineamento Pernambuco. Em contato discordante repousam os sedimentos
da Formação Cabo, constituídos de conglomerados variando de forma gradacional
e interdigitada para arenitos arcoseanos, apresentando intercalações de siltitos
finamente estratificados micáceos e argilitos (Rand, 1976).
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Na seqüência encontra-se um calcário com elevado teor de MgO, maciço e finamente
cristalizado, apresentando indícios de fósseis em alguns pontos. Segundo Beurlen
(1959, in Cobra, 1960), esses calcários seriam do Albiano ou Turoniano,
correlacionado-se a Formação Estiva da Bacia Sergipe-Alagoas.

As rochas vulcânicas ocorrem apenas na faixa costeira a sul do Estado, tendo sido
identificadas como basaltos, andesitos, traquitos e riolitos, que ocorrem como der-
rames, diques, necks e sills, datado do Cretáceo Superior (Pedrosa, 1969, in Chaves,
1991).

Merecem destaque também, os sedimentos areno-argilosos, fossilíferos, de origem
continental pertencentes à Formação Barreiras. A provável origem deste sedimento
segundo Mabesoone (1964) é a de corrente de lama em regime torrencial com esco-
amento difuso, ocorrido no fim do Terciário (Mioceno e Plioceno) e início do
Quaternário (Pleistoceno).

Os terraços marinhos pleistocênicos ocorrem na porção mais interna da planície
costeira, sendo constituídos predominantemente por areias quartzosas inconsolidadas
(Chaves, 1991), e exibem em profundidade, diagênese média a forte atribuída à
presença de ácidos húmicos e óxido de ferro, resultantes dos processos pedogenéticos.

Os terraços marinhos holocênicos ocorrem preenchendo a porção externa da planí-
cie costeira, sob a forma de corpos alongados, contínuos, paralelos à linha de costa,
de largura média de 1 km, apresentando altitudes em torno de 4m. Apresenta cor-
dões litorâneos que representam antigas posições da linha de costa, e são separados
dos pleistocênicos por zonas úmidas e por riachos retos e estreitos (Chaves, 1991).
São constituídos por areias quartzosas inconsolidadas, de granulometria média,
com moderada seleção de grãos.

Os depósitos atuais formam a estreita faixa da atual zona de praia. Estes sedimentos
encontram-se depositados entre a linha de baixa-mar e os terraços holocênicos,
tendo geralmente pequena inclinação no sentido do mar. São compostas essencial-
mente por quartzo, contudo, em algumas praias há presença de minerais pesados.
Devido às condições climáticas reinantes na costa, as praias são praticamente des-
providas de dunas (Chaves, 1991).

Em Pernambuco os depósitos de mangues ocorrem desde a divisa com o Estado da
Paraíba até as proximidades da divisa com o Estado de Alagoas. A fração arenosa é
composta predominantemente de quartzo, com pouca mica e alguns minerais pesa-
dos. A fração argilosa é constituída essencialmente de caulinita mal cristalizada,
montmorillonita e illita. De forma geral, os sedimentos apresentam grande quanti-
dade de biodetritos (Chaves, inédito).

O depósito de leque aluvial pleistocênico ocorre no sopé dos sedimentos da Forma-
ção Barreiras, sendo constituído por areia quartzosa com argila, seixos de quartzo,
fragmentos quartzosos em matriz argilosa, sem estruturas visíveis. Os depósitos
flúvio-lagunares ocorrem na porção interna da planície costeira e nos vales escul-
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pidos dos principais rios e riachos, sendo constituídos por areias finas a grossas até
siltes argilosos com diferentes graus de compactação Os depósitos aluviais são
representados por sedimentos areno-argilosos, com granulometria e morfologia
variadas. São compostos essencialmente de quartzo, encontrando-se disposto ao
longo dos principais vales, sendo produto da erosão e do transporte fluvial. (Manso
et al., 1995).

O Quaternário indiferenciado corresponde a duas fácies sedimentares: uma fluvial
meandrante composta por areias quartzosas inconsolidadas, mal selecionadas, in-
tercaladas com silte e argila; e outra de mangue, constituída por sedimentos sílticos
argilosos, ricos em matéria orgânica. De modo subordinado, são encontradas fácies
lacustres, representadas por diatomitas. Em condições ambientais semelhantes de-
senvolveram-se pântanos atualmente registrados pela presença de turfa (Manso et
al, 1995).

Os recifes que ocorrem no litoral são os beachrocks, os recifes coralinos e algálicos,
e os resultantes da erosão das falésias das Formações Barreiras (Terciário), Gramame
(Terciário) e Maria Farinha (Cretáceo).

3. EROSÃO MARINHA NO ESTADO DE PERNAMBUCO

Histórico do problema em Pernambuco

Os primeiros registros sobre o problema de erosão no litoral de Pernambuco de-
vem-se a Ferraz (1914), estando relacionados com a construção e ampliação do
Porto do Recife que modificaram as correntes litorâneas que atingem o município
de Olinda.

Posteriormente, os aterros de mangues, verificados na foz do rio Beberibe (divisa
dos municípios de Recife e Olinda), contribuíram para acelerar o processo erosivo
já instalado na Praia dos Milagres.

Em 1953 foram encomendados estudos ao  Laboratoire Dauphinois d’Hydraulique
Neyrpic (Grenoble, França) que recomendaram a construção de 2 quebra-mares
semi-submersos e 3 espigões curtos que foram construídos nas praias dos Milagres,
Carmo e Farol.

No entanto, o problema não foi satisfatoriamente solucionado, ocasionando a trans-
ferência da erosão para as praias mais a norte (Bairro Novo, Casa Caiada e Janga).

Segundo Neves et al. (1991) o crescimento da cidade do Recife deu-se em cinco
direções, iniciando ao longo dos rios e na costa, sendo a última delas para sul. As
praias de Candeias, Piedade e sul de Boa Viagem, que se encontravam estáveis,
passaram, então, a apresentar problemas de erosão decorrentes da urbanização
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desordenada, quando da ocupação da pós-praia, impedindo a troca de sedimentos
do mar com os depósitos costeiros ali situados, contrastando com o setor norte de
Boa Viagem, em direção à Praia do Pina, onde ocorre uma progradação acentuada.
Desta situação, decorreram obras emergenciais de engenharia para proteção dos
imóveis, quase sempre sem um estudo técnico-científico, que, além de não solucio-
narem os problemas, transferiram-nos para áreas adjacentes.

Situação Atual

No litoral de Pernambuco, a erosão marinha é um problema verificado em aproxi-
madamente 1/3 das praias. Os fatores que contribuem decisivamente para este
processo são vários. Em algumas praias é produto direto das intervenções antrópicas
seja por ocupação das áreas adjacentes a praia (impermeabilização dos cordões
marinhos arenosos holocênicos) e até das pós-praia, como é o caso particular da
praia de Boa Viagem (zona metropolitana do Recife) e do litoral de Olinda e de
Paulista, seja pela construção de estruturas rígidas artificiais de proteção contra o
processo erosivo, muitas vezes implantadas sem conhecimento técnico.

Outras praias apresentam instalação de processo erosivo devido a alterações no
suprimento sedimentar da praia, em alguns casos por fatores predominantemente
naturais, decorrentes da presença de correntes longitudinais divergentes a partir de
um mesmo setor, formando duas células de deriva litorânea,como é o caso pratica-
mente de todas as praias localizadas em baías. Nesse último caso, os melhores
exemplos são as praias de Serrambí, Tamandaré e Guadalupe.

Um condicionamento importante no processo de erosão costeira é a presença ou
não, na plataforma continental interna adjacente, de recifes de arenitos ou algálico,
os quais desenvolvem feições geomorfológicas características, ou sejam tômbolo ou
baías, respectivamente.

Além desses as mudanças constantes da configuração batimétrica da plataforma
continental interna adjacente alterando o mecanismo de sedimentação das praias,
também podem provocar a erosão na linha de costa, como é o caso particular da
praia de Itamaracá, onde em um período de aproximadamente 40 anos, toda a areia
da praia se transferiu para a plataforma adjacente cobrindo o substrato lamoso e
criando bancos arenosos.

Dentre as causas citadas que contribuem para o processo erosivo, a interferência
antrópica é a mais atuante na medida que acelera o referido processo não dando
chance para que as variáveis naturais encontrem o seu equilíbrio; porém, não é a
única.

É muito difícil qualificar e quantificar cada um dos fatores que interagem no balan-
ço sedimentar de uma praia e portanto é indispensável um trabalho de monitoramento
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que contemple: perfis de praia com a determinação dos parâmetros da onda (altura,
período e ângulo de incidência), tanto na zona de arrebentação como offshore, das
correntes e da granulometria dos sedimentos que a formam.

O quadro mostra a situação geral das praias do litoral de Pernambuco. Particula-
rizamos as praias de Boa Viagem e as do litoral dos municípios de Olinda e Paulista.

PROCESSOS EROSIVOS OBSERVADOS NO LITORAL DE PERNAMBUCO - 2002

Setor morfodinâmico(SM): Norte (Goiana-Olinda)  Médio (Olinda-Cabo) Sul (Cabo-S.J.Coroa Grande)
(1) Retrogradação da linha de costa, com forte diminuição da largura da praia em um local ou ao longo dela.
(2) Erosão remontante de depósitos marinhos/eólicos holocênicos próximo a linha de costa ou no interior de canais

lagunares/fluviais
(3) Destruição e/ ou soterramento de estruturas rígidas artificiais construídas sobre depósitos holocênicos na pós-

praia, na antepraia ou na zona de surf.
(4) Descapeamento e exposição de  beach rocks em fomação agora colocados no pé da escarpa de berma.
(5) Descapeamento e exposição de antigas estruturas rígidas artificiais de proteção à erosão  no estirâncio e antepraia
(6) Erosão por divergência lateral no transporte de sedimentos em áreas centrais de baías com incidência frontal das

ondas.
(7) Erosão por rebaixamento do perfil praial com transferência de sedimentos da praia para a plataforma interna

adjacente.
(8) Erosão  decorrente da interrupção do aporte de areia pela presença de estruturas artificiais de proteção

Granulometria
da praia

Areia média

Areia média

Areia média

Areia média

Areia média

Areia média

Areia média
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Areia média
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1
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1
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Sul
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Arenoso

Falésia

Arenoso

Nível de erosão

Moderada
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Intensa
Intensa
Intensa
Intensa
Intensa
Intensa
Intensa
Moderada

Intensa
Moderada

Moderada

Intensa
Intensa
Intensa
Moderada



EROSÃO E PROGRADAÇÃO DO LITORAL BRASILEIRO   |   PERNAMBUCO

191

Mapa representativo do processo
erosivo atuante no litoral
pernambucano. (Modificado a
partir de Manso et al., 1995)
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 Praia de Boa Viagem

Em agosto de 1994, o processo erosivo intensificou-se devido às fortes ressacas
decorrentes da combinação de ventos mais fortes gerando ondas maiores, com
marés de sizígia.

Tendo em vista os danos materiais causados pela erosão, como a destruição parcial
do calçadão, de quadras de vôlei e derrubada de coqueiros, a Prefeitura da Cidade
do Recife, através da Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana – EMLURB, fir-
mou um convênio com o Laboratório de Geologia e Geofísica Marinha – LGGM/
DEMI/UFPE, com o objetivo de identificar as causas do problema (naturais e/ou
antrópicas).

O referido monitoramento constatou o seguinte:

a) Primeiramente, através da restituição topográfica da variação da linha de costa,
observou-se que o fenômeno erosivo persiste há, pelo menos, vinte anos: o recuo
verificado desde 1974 totaliza, aproximadamente, 20 m.

b) O perfil praial, segundo a classificação de Wright & Short (1984), indica uma
praia de caráter intermediário, levemente refletivo, com tendência erosiva. Esta
tendência é corroborada através de perfis topográficos realizados, observando-se
uma diminuição do volume, chegando a atingir mais de 500 m3 em um deles.

c) Os sedimentos que compõem o trecho estudado apresentam grande homogeneidade,
sendo formados por areia média fina,com diâmetro médio de 0,30 mm.

d) Os dados de altura significativa das ondas na zona de arrebentação registraram
uma variação de 0,2 a 1,4 m, com predominância no intervalo 0,6-0,8 m. O
período oscilou entre 4 e 12 s, com uma concentração entre 6 e 8 s.

e) As correntes de deriva litorânea são praticamente ausentes devido à incidência
frontal das ondas sobre a linha de praia, provocando um transporte de fluxo e
refluxo. Quando ocorrem, as correntes apresentam-se, preferencialmente, no sen-
tido N-S, com velocidade entre 0,1 e 0,2 m/s.

f) As direções predominantes de ventos são ESSE (130º Az), com percentuais eleva-
dos de E (70 a 92º Az), justificando, desta forma, a grande incidência de ondas
frontais observadas na área. As velocidades variam de 0 a 6 m/s, sendo que a
maio concentração situou-se no intervalo 3-4 m/s.

 Praias do litoral do município de Olinda

O Monitoramento do Litoral de Olinda realizado pelo Prof. Paulo da Nóbrega
Coutinho, identificou que os principais problemas do litoral do município de Olinda
resultaram da falta de um conhecimento científico detalhado dos processos costei-
ros atuantes por ocasião do dimensionamento de obras portuárias, de projetos
iniciados e não concluídos, de obras de proteção que se mostraram ineficientes para

AP-ES_01abr2006.pmd 4/7/2006, 16:40193
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regeneração das praias e a pressão da urbanização desordenada das praias.

Este autor destaca também que a morfologia da faixa costeira é fortemente influ-
enciada pela geometria das linhas de recife, clima de ondas e outros parâmetros
físicos que permitiram identificar quatro setores com graus de vulnerabilidades
diferentes aos riscos costeiros, os quais estão resumidamente comentados abaixo:

Setor 1. representado pela praia do Istmo, apresenta uma estrutura estabilizada e
uma faixa de praia com tendência a progradação. O maior risco desse setor é
representado pela poluição que atinge a praia, que poderá se transformar na
melhor opção de lazer para a população de Olinda.

Setor 2. do enraizamento do istmo de Olinda até o início da bateria de trinta e oito
espigões, incluindo as praias dos Milagres, do Carmo e de São Francisco. É
caracterizado pela ausência de praias e representa o trecho do litoral de maior
vulnerabilidade à erosão.

Setor 3. corresponde à praia de Bairro Novo, caracterizado por uma defesa consti-
tuída por uma sucessão de trinta e oito espigões curtos e pouco espaçados,
ligados por uma muralha de blocos rochosos soltos.

Setor 4. do espigão da praia de Casa Caiada até a foz do rio Doce, o litoral apresen-
ta vários problemas que devem ser estudados de modo integrado.

 Praias do litoral do município de Paulista

A morfologia do litoral de Paulista apresenta um traçado sinuoso com setores côn-
cavos e convexos, função direta da presença ou não de recifes paralelos à costa. Em
conseqüência disto, na área litorânea do referido município foram identificados 05
(cinco) setores com características ambientais próprias e com graus de erosão dife-
renciados.

Setor 1. Localiza-se na porção sul da área entre a foz do rio Doce e a rua Ingazeira.
Este setor representa cerca de 3.5 km, apresentando-se como o trecho mais
afetado pelo processo erosivo do litoral do Município de Paulista, onde se con-
centra o maior número de intervenções realizadas nos últimos anos. Neste setor,
constata-se em sua grande maioria, um nível de ocupação urbana alto, com
uma área de erosão intensa e presença maciça de obras de engenharia costeira,
representando 82,5% do seu comprimento total. Apresenta a maior concentra-
ção de intervenções antrópicas neste dez últimos anos, os quais destacam-se:
um guia corrente no foz do rio Doce; nove espigões perpendiculares e seus
respectivos quebra-mares, além de vários trechos com enrocamentos de pedras
aderentes. O guia corrente e os espigões formam um conjunto de dez células
com diferentes respostas às ações hidrodinâmicas que atuam na área, e apresen-
tam resultados diferentes dentro de cada um delas.

AP-ES_01abr2006.pmd 4/7/2006, 16:40194
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Setor 2. Situa-se entre a rua Ingazeira e imediações da rua Alvenópolis, ocupando
cerca de 3,2 km de extensão do litoral do Município de Paulista. É constituído
pelo trecho mais saliente da área pesquisada, associado a uma concavidade da
linha de costa (entre o Forte de Pau Amarelo e a Igreja de Nossa Senhora do Ó),
reflexo direto da abertura do cordão de recifes na plataforma continental adja-
cente (Barra de Pau Amarelo). No trecho mais saliente deste setor, a praia apresenta
uma declividade intermediária (3º a 6º) e é composta por areias quartzosas de
granulação média. O setor da pós-praia apresenta-se fixada com vegetação típi-
ca, na maioria de seu trecho. Na parte côncava observa-se praias com areia
média, declividade baixa, presença de cúspides praiais incipientes e a existência
de uma pós-praia preservada com vegetação típica fixada. No final deste setor
se dá uma ocupação antrópica mais evidente na pós-praia e do estirâncio com
bares, onde se observa um pequeno processo erosivo com a destruição de algu-
mas edificações em alvenaria, presença de estruturas artificiais de defesa, tais
como, troncos de coqueiros enterrados e perfilados, sacos de areia, entre outros.
Este setor apresenta uma linha de costa estável (56,57%) ou em acresção (20,68%)
nos últimos 24 anos, e apenas 22,79% apresenta erosão do seu comprimento
total.

Setor 3. Este localiza-se entre as imediações da rua Alvenópolis até a altura da
bifurcação da PE-20 com a PE-01. Este setor apresenta acresção da linha de
praia correspondendo a 100% do seu comprimento total. Observa-se o desenvol-
vimento de uma extensa pós-praia, bem fixada pela vegetação, com pouca
interferência antrópica. A praia é constituída por areia fina a média, com perfil
mais suavizado (2° a 4°).

Setor 3.  Este setor apresenta praias bem preservadas, ou seja, com a pós-praia,
estirâncio e a antepraia em equilíbrio. Apresenta as mesmas características do
setor anterior (Setor 3), apenas com a presença de obras de contenção,
enrocamento com aproximadamente 150 m de extensão nas imediações da casa
de praia da fábrica Poty de cimento.

Setor 5.  Estende-se da Rua Antônio Parente ate o Pontal de Maria Farinha, apre-
sentando erosão moderada em 80% do comprimento total do setor e um processo
de acresção localizado no seu extremo norte, correspondendo a 20% do seu
comprimento. Neste setor constatam-se, na área de praia, intensa intervenção
antrópica, desordenada e constituída por obras de contenção do tipo espigão e
enrocamento de pequeno porte, rampas aderentes e cercas de madeiras. A praia
é de equilíbrio instável, composta por sedimentos de granulometria variando de
fino a grosso, presença de bioclásticos (carapaça de conchas) e com declividade
muito baixa variando de 1° a 2°.

AP-ES_01abr2006.pmd 4/7/2006, 16:40195
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